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RESUMO 
 

 
 
 

A tricomoníase é uma infecção sexualmente transmissível. Afeta os sistemas 

geniturinário de homens e mulheres que podem ficar estéreis ou ainda desenvolver 

câncer cervical ou de próstata. Apesar da Organização Mundial da Saúde considerar 

a tricomoníase como a infecção sexual não viral curável mais comum e dos agravos 

clínicos, ainda é pouco abordada nos espaços escolares. Para minimizar essa 

situação foi desenvolvido um podcast sobre tricomoníase humana voltado para 

estudantes do ensino médio. A construção do roteiro, gravação e edição envolveu 

professores e estudantes universitários. O produto resultou em um áudio com 11 

minutos contendo informações atualizadas sobre as possíveis formas de transmissão, 

aspectos clínicos e epidemiológicos finalizando com as formas mais acessíveis de 

diagnóstico e a necessidade de uma avaliação médica para a definição do fármaco e 

esquema terapêutico. O podcast tem acesso gratuito e está disponível em 

https://sites.google.com/view/parasitados/parasitoses/podcasts?authuser=0 

 

Palavras-chave: infecção sexualmente transmissível; educação em saúde; 

adolescente; tecnologia educacional. 

https://sites.google.com/view/parasitados/parasitoses/podcasts?authuser=0
https://sites.google.com/view/parasitados/parasitoses/podcasts?authuser=0


ABSTRACT 
 

 

 

Trichomoniasis is a sexually transmitted infection. It affects the genitourinary systems 

of men and women who may become infertile or even develop cervical or prostate 

cancer. Although the World Health Organization considers trichomoniasis to be the 

most common curable non-viral sexual infection and one of the clinical conditions, it is 

still little addressed in school settings. To minimize this situation, a podcast about 

human trichomoniasis aimed at high school students was developed. The construction 

of the script, recording and editing involved professors and university students. The 

product resulted in an 11-minute audio containing updated information on possible 

forms of transmission, clinical and epidemiological aspects, ending with the most 

accessible forms of diagnosis and the need for a medical evaluation to define the drug 

and therapeutic scheme. The podcast is free and available on 

https://sites.google.com/view/parasitados/parasitoses/podcasts?authuser=0 

 

Keywords: sexually transmitted infection; health education; adolescent; educational 

technology. 

https://sites.google.com/view/parasitados/parasitoses/podcasts?authuser=0
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ARTIGO 

 

 
O PRESENTE TRABALHO ESTÁ APRESENTADO NO FORMATO DE ARTIGO REQUERIDO 

PELA REVISTA EMREDE REVISTA DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA, CUJAS NORMAS PARA 

SUBMISSÃO DE ARTIGOS SE ENCONTRAM EM ANEXO. 

 
 
 
 
 

INTRODUÇÃO 

 

A tricomoníase responde por cerca de 50% das infecções sexualmente transmissíveis (IST) 

curáveis, acomete principalmente as mulheres, provocando corrimento vaginal bolhoso, abundante e 

com forte odor, coceira genital e dor ao urinar (Newman et al., 2015; Rowley et al., 2019). 

O agente causal, o Trichomonas vaginalis, é um protozoário flagelado que responde por cerca 

de 156 milhões de novos casos a cada ano e possui uma taxa de prevalência, com aproximadamente 

110 milhões de indivíduos acometidos no mundo. No Brasil a estimativa da tricomoníase é de 4,3 

milhões de novos casos por ano entre os jovens e adolescentes (ROWLEY et al., 2019; KRAMER et 

al., 2021). 

A tricomoníase pode afetar o indivíduo por meses até anos, levando a diversas complicações 

entre elas uma maior suscetibilidade ao HIV (RIGO et al., 2022), infertilidade, doenças inflamatórias 

pélvicas e agravos na gravidez. Pesquisas recentes também confirmam uma relação entre T. 

vaginalis e o desenvolvimento do câncer cervical (ARAÚJO et al., 2022). 

Geralmente os homens são assintomáticos. Agem como os principais transmissores do T. 

Vaginalis uma vez que o protozoário pode sobreviver e se manter infectante no prepúcio por até uma 

semana (SAMPAIO E LIMA, 2019). Quando apresentam sintomas os mais comuns são vermelhidão 

na uretra, desconforto ao urinar e secreção no pênis conhecida como gota matinal (LEDESMA 

PALÁCIOS E MENDOZA FLORES, 2020). 

 
 
 

 
Nos últimos anos, os adolescentes têm se mostrado vulneráveis às infecções sexuais tais 

como o Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV), Papiloma Vírus Humano (HPV), sífilis, gonorreia, 

herpes genital e tricomoníase, devido à precocidade em que têm sua primeira relação sexual sem 

proteção, considerando que no Brasil cerca de quatro milhões de jovens se tornam sexualmente 

ativos a cada ano, estima-se que isso ocorra por volta dos 14 a 15 anos para ambos os sexos, 

(WANZELER et al., 2021; LIMA et al., 2022). Há relatos que a tricomoniase foi evidenciada em 

crianças após abuso sexual (RIBAS et al., 2011). 



 

 

Como essas faixas etárias circulam nos ambientes escolares é possível fazer uma 

sensibilização sobre a tricomoníase por meio do emprego de tecnologias da comunicação e 

informação (TCIs), entre essas tecnologias se destaca a produção de podcasts que se caracteriza 

por ser um formato de áudio versátil, podendo ser utilizado em diversas ocasiões, como uma opção 

interessante para facilitar o ensino e a compreensão dos conteúdos de maneira dinâmica e interativa 

(MARTINS et al., 2023; SCHUHMACHER; ALVES FILHO; SCHUHMACHER, 2017). De acordo com 

Freire, (2011), o aumento dos podcasts no Brasil beneficia as pessoas com deficiência visual ao 

proporcionar maior acesso a conteúdos educacionais. 

Considerando a ferramenta podcast, já existem alguns produtos que abrangem as infecções 

sexualmente transmissíveis mais comuns como sífilis, herpes, HPV, gonorreia e HIV-Aids (Leite et 

al., 2022; Sousa, et al., 2022; MARTINS et al., 2023). 

Diante das transformações sociais, é preciso promover a educação em saúde dos 

adolescentes, envolvendo-os e abordando temas como infecções sexuais para inclusão e 

adequabilidade às suas necessidades de saúde (Leite et al., 2022; Sousa, et al., 2022). 

Nesse sentido, o podcast se configura como uma ferramenta eficaz na integração das TICs no 

processo de ensino e aprendizagem. Este estudo tem como objetivo construir um podcast informativo 

para educação em saúde sexual de adolescentes no ensino médio sobre a tricomoníase. 

 

 
REVISÃO DE LITERATURA 

 
 
 

Trichomonas vaginalis e sua relação a outras infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) 

 
A tricomoníase é uma Infecção Sexualmente Transmissível (IST), acarretado pelo agente 

etiológico Trichomonas vaginalis, essa patologia possui uma ampla diversidade de manifestações 

clínicas que vai desde um quadro considerado assintomático até uma severa vaginite (KISSINGER 

et al., 2022). 

Este protozoário possui uma surpreendente capacidade de estabelecer relações simbióti cas 

com outros microrganismos, ou seja, essa infecção pode ter associação a outras patologias como na 

transmissão do vírus da imunodeficiência humana (HIV), doenças inflamatórias na região pélvica, ao 

câncer cervical, infertilidades, partos prematuros até mesmo outras ISTs tal fato, pode agravar ainda 

mais o caso clínico do paciente (MASHA et al., 2019; KISSINGER et al., 2022; RIGO et al., 2022). O 

diagnóstico clínico é realizado através de investigação laboratorial para busca da patogenia, uma vez 

que confirmado a doença, é iniciado o tratamento apropriado com o paciente, facilitando o controle 

da propagação desta infecção (MARGARITA; FIORI; RAPPELLI, 2020). A terapia para tricomoníase 

inclui as mesmas medidas profiláticas que são destinadas às outras ISTs, prática de sexo seguro, ou 

seja, uso de preservativos (VAN GERWEN; MUZNY, 2019). O medicamento de escolha para o 

tratamento é o metronidazol, porém, existem casos em que este fármaco é ineficaz devido à dose 



 

 

única no tratamento e o surgimento de cepas resistentes, outras alternativas terapêuticas ainda estão 

sendo investigadas, por este motivo é necessário levar o conhecimento para os adolescentes que 

estão no início da sua vida sexual (GRAVES et al., 2019). 

 
 
 

As infecções sexualmente transmissíveis no contexto escolar e propostas para promover a 

educação em saúde 

De acordo com SALCI e colaboradores (2013) a Educação e a Saúde são cenários interligados 

para o desenvolvimento do bem-estar da sociedade. Portanto, a Educação em saúde é um 

mecanismo importante que necessita ser usado por educadores para promover a qualidade de vida, 

prevenir ISTs tais como a tricomoníase. 

Desse modo, é fundamental levar o conhecimento para dentro das escolas, pois é o local onde 

esses jovens estão abertos para tal compreensão, tirando dúvidas e levando para fora da escola, ou 

seja, sua comunidade. 

Ademais, ao trabalhar temas como esse nessa fase da vida além de promover a educação 

em saúde voltada para as crianças e adolescentes, a probabilidade de que quando adultos, tenham 

uma melhor qualidade de vida, poder sobre questões de saúde e consequentemente consciência 

crítica são maiores (BARBOSA et al., 2009; SANTOS; BOMFIM, 2020). 

De acordo com NEVES e colaboradores (2019) estudos anteriores mostram que práticas 

educativas sobre parasitoses intestinais em escolas foram bem aceitas e mostram-se como bom 

instrumento para a disseminação de informações sobre as doenças e suas formas de prevenção. É 

bastante importante esclarecer mitos, tabus e dúvidas recorrentes no âmbito das ISTs, destaca-se 

como papel fundamental, ações educativas nas escolas, visando a propagação do conhecimento 

acerca de doenças como a tricomoníase, evidenciando suas formas de transmissão e prevenção. 

 
 
 

O uso de podcast no contexto escolar 

Os podcasts têm se destacado como uma tecnologia versátil nas últimas décadas como um 

instrumento flexível em seus aspectos de produção e distribuição acrescentando, em razão disso, 

possibilidades pedagógicas podendo ser contextualizado de diversas formas na Educação. Com isto, 

permite aos alunos acessar informações rapidamente, de forma independente e em diferentes 

lugares e tempos (SILVA et al., 2021). 

Segundo Bossaer (2020) essa mídia apresenta potencial para comunicar assuntos de diferentes 

âmbitos. Do mesmo modo, Luiz e Assis (2009) destacam o uso do podcast pelas grandes variedades 

de informações disponíveis em qualquer hora do dia. Além disso, muitos temas relevantes não são 

encontrados na mídia tradicional (rádio e televisão). Assim, os podcasts evoluíram além da música e 



 

 

se tornaram uma ferramenta eficiente para comunicação e divulgação de informações, permitindo o 

compartilhamento de assuntos de diferentes áreas (Martins et al., 2020). 

Nesse aspecto, o podcast permite acesso a novos conhecimentos, aprofundamento de 

conhecimentos pré-existentes, aprendizado sobre ciências e fornecem referências e materiais 

complementares para estudo (Martins et al., 2020). Para Mackenzie (2019), o formato podcast tem 

se destacado como uma forma popular de compartilhar conteúdo de áudio online. 

Berry (2006), apresenta uma definição precisa de podcast, como sendo conteúdo de áudio em 

formato mp3 que podem ser assinados, baixados e ouvidos em diferentes dispositivos. Podendo ser 

criados por diferentes produtores (Bonini, 2015). 

 

Os podcasts podem ser uma ferramenta eficaz no ensino de parasitologia, permitindo debates e 

promovendo a conscientização sobre a saúde, medidas preventivas e profissionais que podem 

auxiliar em casos de infecção por Tricomoníase. Essa abordagem oferece um conteúdo educacional 

valioso de maneira fácil e acessível (FERREIRA, 2022). 

OBJETIVOS 

 
Objetivo geral 

 
Disponibilizar conteúdos atualizados sobre a tricomoníase humana para escolares do ensino 

médio. 

Objetivos específicos 

 

 
● Evidenciar o papel do Trichomonas vaginalis como agente etiológico de infecção sexualmente 

transmissível. 

● Acelerar o acesso às atualizações científicas sobre a tricomoníase, inclusive nos momentos 

extraclasse. 

● Desenvolver um material virtual gratuito, no formato de podcast, sobre a tricomoníase. 

 
 

 
METODOLOGIA 

Público-alvo 

O recurso virtual podcast foi desenvolvido para escolares do ensino médio como ferramenta 

de sensibilização, elencando aspectos que tornam a tricomoníase uma IST e estimulando uma 

escolha individual e coletiva que possibilite a prática sexual segura. 

 
Tipo de pesquisa 



 

 

O método de pesquisa utilizado para desenvolver esse trabalho foi o exploratório, com caráter 

descritivo, conforme Cervo, Bervian e da Silva (2007, p.61), para registrar, analisar e interligar fatos 

ou fenômenos sem modificá-los. 

De acordo com Gil (2009) a análise descritiva, busca expor as características de uma 

determinada população, a fim de favorecer maior familiaridade com a dificuldade existente. 

 
Desenvolvimento da ferramenta 

 
 

Para o desenvolvimento do material foram selecionados conteúdos generalistas e atualizações 

científicas sobre a tricomoníase humana. 

As perguntas foram elaboradas pela pesquisadora e seguiram as orientações de Taborda 

(2021), exceto no que se refere ao tempo máximo de 30 minutos sugerido pelo referido autor. 

 

O podcast sobre tricomoníase humana foi elaborado com 14 questões (anexo 01). 

 
As primeiras três questões foram introdutórias e generalistas, ou seja, indagaram sobre a 

classificação e os órgãos mais acometidos, comprometendo a saúde de adultos, crianças e 

adolescentes e sobre a identidade do agente causal. 

 

A partir da 4ª questão as perguntas exigem uma atualização sobre o tema por parte do 

entrevistado, ou seja, foi necessário investigar nas publicações científicas a atual situação dos 

segmentos transmissão, comportamento da microbiota pós infecção, taxa de reinfecção, possíveis 

agravos (complicações) clínicas e aspectos epidemiológicos pós pandemia de Covid-19. 

 

A penúltima questão buscou o relato das formas rotineiras de diagnóstico e a última pergunta, 

esclarecer se existe tratamento. De maneira proposital, para evitar automedicação, evitou-se 

questionar quais fármacos podem ser utilizados e a comparação entre eles nos critérios eficiência e 

efeitos colaterais. 

A gravação foi realizada nas dependências do Container Saúde, situado na Universidade 

Federal de Pernambuco (UFPE), Campus Centro Acadêmico de Vitória (CAV). Esse espaço é 

coordenado pelo professor Dr. Luiz Miguel Picelli Sanches. 

A gravação e edição foi realizada utilizando o programa Audacity® 2.4 e o produto foi hospedado em 

uma conta do “SoundCloud”, acesso: 

https://sites.google.com/view/parasitados/parasitoses/podcasts?authuser=0 

 

Quadro 1 – Apresentação das referências bibliográficas utilizadas para a produção do podcast de 

acordo com: título do artigo, autor, ano de publicação. 

https://sites.google.com/view/parasitados/parasitoses/podcasts?authuser=0


 

 

 

Título do artigo Autor (s) Ano de 

publicação 

 
The correlation between Trichomonas 

vaginalis infection and reproductive system 

cancer: a systematic review and meta- 

analysis 

Zhenchao Zhang 

 
 

Dongxian Li 

 
 

Yuhua Li 

 
 

Rui Zhang 

 
 

Xianghuan Xie 

 
 

Yi Yao 

 
 

Linfei Zhao 

 
 

Xiao Wei Tian 

 
 

Zhenke Yang 

 
 

Shuai Wang 

 
 

Xuejing Yue 

 
 

Xuefangmei 

2023 

Guia de perguntas e respostas para 

profissionais de saúde. 

Ministério da Saúde 2014 



 

 

 

Identificação da associação do 

Trichomonas vaginalis com o 

Papillomavirus humano em lesões 

precursoras e câncer de colo de útero. 

Ana Paula Da Silva Araújo 

 
 

Alysson Bastos Sena 

 
 

Cláudia Barrozo Chaves 

2022 

 
Incidence of Trichomonas vaginalis 

Infection Among Female Smokers: A 

Narrative Review 

Zahra Gharibi 

 
 

Khadijeh Ahmadi 

 
 

Parivash Davoodian 

 
 

Mehdi Hassani Azad 

 
 

Habibollah Turki 

 
 

Khojasteh Sharifi-Sarasiabi 

 
 

Atefeh Khezri 

2022 

Prevalence of Trichomonas vaginalis 

Infection Among 

Michael Daugherty 

 
 

Kendall Glynn 

 
 

Timothy Byler 

2019 

Prevalence and factors associated with 

Trichomonas vaginalis infection in 

indigenous Brazilian women. 

Marcelo dos Santos Barbosa, 

Iara Beatriz Andrade de Souza, 

Erica Cristina dos Santos Schnaufer, 

Liliane Ferreira da Silva, 

2020 



 

 

 

 Crhistinne Carvalho Maymone 

Gonçalves, 

Simone Simionatto, 

 
Silvana Beutinger Marchioro 

 

Vulvovaginitis in adolescents. Marisha G. Agana 

 
 

Brindi Ryali 

 
 

Dilip R. Patel 

2019 

Sexually Transmitted Infections Treatment 

Guidelines, Department of Health and 

Human Services 

MMWR 2021 

Infecções sexualmente transmissíveis na 

adolescência 

Sociedade Brasileira de Pediatria 2019 

A Resistant Case of Familial Nonsexual 

Transmission of Trichomonas. 

Kelley M Bisphop 2020 

 
 
 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A ferramenta podcast é considerada uma revolução de convergência tecnológica, uma vez que 

associa transformações sociais, culturais, de mercado e tecnológicas. Também possibilita uma 

recepção assincrônica onde cada indivíduo escolhe o local e o momento de ouvir os conteúdos 

atrelados a um determinado tema (Sousa et al., 2022). 

Partindo das vantagens supracitadas foi elaborado um podcast com informações precisas e 

atualizadas sobre a tricomoníase humana, uma das infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) 

menos abordadas nas escolas brasileiras (Silva, Jacob e Hirdes, 2015). 

Essa carência de informação sobre tricomoníase entre escolares brasileiros ficou evidente com 

o trabalho desenvolvido por Leite e colaboradores (2022). Durante a pesquisa com adolescentes, os 

agentes infecciosos mais mencionados foram o HIV-AIDS (90%), HPV (75%) e Herpes e sífilis com 

o mesmo percentual (61,7%). 



 

 

Leite e colaboradores (2022) também elaboraram podcasts com um tempo próximo ao do 

presente estudo que foi de 11 minutos. Acordamos com os referidos autores quanto à geração de 

áudios curtos para manter os ouvintes atentos, mas discordamos quanto a roteirização que empregou 

vocábulos “da moda” usados entre os adolescentes. 

Perin e colaboradores (2017) alertam para a velocidade na criação de vocábulos e jargões, 

que se disseminam e são substituídos rapidamente principalmente dentro dos espaços virtuais de 

comunicação. Assim, um determinado tema disponibilizado por um podcast educativo corre o risco 

de se tornar incompreensível em um curto espaço de tempo. 

Considerando a afirmação de Vygotsky, que diz que a aprendizagem é processada na mente 

por meio da linguagem (Ribeiro, 2011), os produtos educativos podem manter a integridade da língua 

portuguesa, seu valor como patrimônio cultural e diversificar os formatos conforme os avanços 

sociais, culturais e tecnológicos. Esse proceder favorece a compreensão do antigo e suas raízes, e 

estende o prazo de validade dos produtos para as futuras gerações. 

Considerando ainda a variável tempo, foi incluído no áudio, no segmento inicial de 

acolhimento, a data da gravação do podcast sobre tricomoníase, com a finalidade principal de alertar 

o ouvinte de que os dados epidemiológicos refletem recortes temporais e por isso estão sujeitos a 

alterações (QRcode). 

Um passo importante no trabalho de Leite e colaboradores (2022) foi a etapa de validação que 

foi realizada por 11 enfermeiros com Mestrado nas áreas de Educação em Saúde/Promoção da 

Saúde, Saúde Pública/Saúde Coletiva e Mídias Digitais/Tecnologia na Educação. 

Dessa avaliação, uma das sugestões dos especialistas foi um maior detalhamento dos temas 

abordados (Leite et al., 2022). No caso do podcast de tricomoníase, como foi elaborado por 

estudantes e professores universitários da área de Parasitologia, o recurso tende a contemplar 

elementos antigos e novos sobre as possibilidades de transmissão, as formas clínicas e os agravos 

que podem resultar da associação com outros microrganismos (QRcode). 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

A infecção por Trichomonas vaginalis é considerada um problema de saúde pública e sua 

relação com demais ISTs podem tornar o indivíduo mais suscetível a outras doenças. 

Nesse sentido, faz com que seja necessário uma maior abordagem sobre a tricomoníase, que 

por mais que seja considerada a infecção curável mais comum no mundo, não é tão conhecida pelos 

estudantes e nem tão abordada em artigos referentes a ISTs no ambiente escolar. 

De acordo com as publicações, os podcasts são uma opção segura e eficaz para compartilhar 

conteúdos educacionais fora e dentro da sala de aula. No entanto, é importante que os professores 

recorram a fontes confiáveis, como artigos científicos e consultas com profissionais da área. Além 

disso, é necessário contextualizar o conteúdo usando uma linguagem acessível e atual. 
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Procedimentos para a envio dos manuscritos 

 
o Ao enviar seu manuscrito o(s) autor(es) esta(râo) automaticamente: 
• autorizando o processo editorial do manuscrito; 

• garantindo de que todos os procedimentos éticos exigidos foram atendidos; 

• estabelecendo que os direitos autorais do manuscrito sâo do autor, mas este tera distribuigâo aberla e gratuita (licenga 

Creative Commons CC BY-NC-SA 4.0); 

 

• admitindo que houve revisâo cuidadosa do texto com relagâo ao portugués e â digitagâo; 

 
 

•  Seguindo as orientagoes gerais sobre: tftulo, e subtftulo (se houver) em portugués, inglés e espanhol; resumo na Ifngua 

do texto, em inglés e espanhol, com as mesmas caracterfsticas; palavras-chave inseridas logo abaixo do resumo, além 

keywords para o abstract e palabras c/ave, apresenta§âo dos elementos descritivos das referéncias utilizadas no texto, 

que permitam sua identificaqâo individual; observagâo das norm as de publicagâo para garantir a qualidade e tornar o 

processo editorial mais agil. 

o Ao submeter o manuscrito, todos os autores devem ser cadastrados no portal da Revista EmRede, preenchendo nome, 

enderego, e-mail, instituiqâo, ORCID e breve biografia. Submissoes com dados incompletos dos autores serâo 

informadas e so encaminhadas para avaliagâo apos o atendimento a essa orientagâo. 

o Nâo sera aceita inclusâo posterior de outros autores além dos informados na submissâo. 

 

Os manuscritos deverâo ser digitados no modelo de artigo - [baixe a qui o modeloj, tendo, no mâximo, 20 laudas 

(desconsiderando as paginas de resumo, resumes, abstract e referéncias); 

0s manuscritos devem ser submetidos no formato .doc, .docx ou .odt, permitindo edigao. 

A apresentagâo dos originais devera seguir as norm as atualizadas da Associa§âo Brasileira de Normas Técnicas 

(ABNT). 

o Numero mâximo de autores permitido por artigo: 5 autores. 

o Obrigatorio o envio do documento suplementar com os dados e as assinaturas de todos os autores no ato da 

submissao. 
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Profissionais e pesquisadores da area da Educagao, Educagâo a Distância e da Educagâo apoiada pelas Tecnologias 

e Tecnologias Digitais. 

 

AVALIA§AO PELOS PARES 

 
A fim de garantirmos o padrâo de exceléncia na qualidade da EmRede - Revista de Educagâo a Distância, os artigos 

sao, inicialmente, avaliados pelo Conselho Editorial (desk review) quanto a adequagâo ao foco e escopo editorial da 

Revista e sua contribuigâo para discussâo e pesquisa sobre o desenvolvimento pedagogico e tecnologico no contexts 

da Educagao a Distancia e da Educagao apoiada pelas Tecnologias e Tecnologias digitais. 

 
Os artigos aprovados no desk review sao enviados para a avaliagâo por, pelo menos, dois pareceristas integrantes da 

Comissao Cientifica Ad Hoc de Avaliadores, pelo sistema double blind review. Caso se verifique demasiada 

desigualdade entre as avaliagoes, é solicitada uma terceira avaliagâo, também em blind review. Se, pelo menos dois 

examinadores aprovam para publicagâo, com exigéncias de revisao e melhorias, o trabalho retorna aos autores para as 

devidas providéncias. Efetuadas as aItera§oes, o trabalho é encaminhado aos editores, para verifica§âo do 

cumprimento das solicitagoes. 

0s editores comunicarâo por e-mail a decisâo final sobre o processo de avaiia§âo, que podera ser "aceitar a 

submissâo™, "solicitar modificagoes", ' solicitar reenvio" e "rejeitar™, pelas insuficiéncias identificadas e/ou o nâo 

enquadramento ao escopo da Revista. 0s textos nao aceitos para publicagao na EmRede - Revista de Educaqâo a 
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Distância. Neste caso, os textos passam pelos procedimentos de ordem formal, normas da ABNT, ortografica, 

gramatical e de Ifngua estrangeira, realizadas por revisores especializados. Nestes casos, o trabalho é publicado com a 

expIicita§âo de "artigo convidado™. Além disso, a EmRede - Revista de Educaqâo a Distância publica Ensaios aprovados 

pelo Conselho Editorial (desk review). 

 
CRITERIOS DE AVALIA$AO 

 
A publicagao de trabalhos, com excegâo de Ensaios, esta condicionada a aprova§ao por, no mi“nimo, dois avaliadores e, 

em sendo o caso, ao cumprimento de suas recomendagoes. Sao considerados a originalidade do terna, a consisténcia 

e o rigor da abordagem, sua contribuigâo para a area e a linha tematica da Revista. 0s nomes dos avaliadores 

permanecerâo em sigilo, omitindo-se também os nomes dos autores perante os mesmos, conforme recomenda o 

método doubfe blind review. 

 
Para a aprovagâo dos artigos, os avaliadores devem considerar: a qualidade do texto (gramâtica; estilo, formato e 

fluidez da linguagem; vocabulario; clareza das ideias; dedu§oes adequadas as premissas; apropriada utilizagâo de 

cita§oes); relevância do conteddo; apIica§ao adequada das norm as de citagao e elaboragâo das referéncias 

(obedecendo a um dos estilos aceitos pela Revista: ABNT); compatibilizagâo entre tftulo, temâtica, objetivos, 

fundamenta§âo teorica, metodologia, resultados e conclusoes; pertinente escolha dos procedimentos metodologicos e 

sua correta aplicagâo; proeminéncia dos achados, apresentados com clareza no texto e nas consideragoes finais; e 

avango cientifico para a area tema\ica. 

 

A média de tempo entre a submissâo e a primeira resposta é de 60 dias. 

 
PERIODICIDADE 
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CODIGO DE CONDUTA EDITORIAL 

 
A Revista de Educagâo a Distância EmPede se compromete com a garantia da ética e qualidade dos artigos 

publicados. Espera-se de todas as partes envolvidas na publica5âo —, editores, pareceristas e autores - o 

comportamento ético de acordo com os valores do campo cientffico. 0 Codigo de Conduta Editorial da EmRede - 

Revista de Educayâo a Distância é baseado nas recomendagoes da Elsevier e do COPE (Committe on Publication 

Ethics - Comité de Etica da Publica§âo). 

 
Deveres dos editores: 

 
• Decisâo de publicaqâo: os/as editores chefe, associado/a e gerente da Revista sâo responsâveis por decidir quais dos 

artigos submetidos a devem ser publicados. 0s/as editores sâo guiados pelas politicas do Conselho Editorial da 

Revista e em estrita observância aos requisitos legais em matéria de difamagâo, vioIa§âo de direitos autorais e plâgio. 

0s/as editores podem consultar o Conselho Editorial ou colaboradores na tomada de decisoes. 

• Regras justas. 0s/as editores devem avaliar manuscritos pelo seu conteudo intelectual, sem distin§âo de rata, sexo, 

orienta âo sexual, crenga religiosa, origem étnica, nacionalidade ou a filosofia polftica dos autores. 

• Confidencialidade: 0s/as editores e qualquer membro da equipe editorial nâo devem divulgar qualquer informagâo 

sobre um manuscrito submetido a qualquer outra pessoa, com excepâo do proprio autor, revisores, potenciais 

colaboradores, outros conselheiros editorials, conforme o caso. 

• Divulgaqâo e conflitos de interesse. 0s/as editores nâo devem usar informagoes que nâo tenham sido publicadas em 

sua propria investigagâo sem o consentimento expresso e por escrito do autor. 0s/as editores devem se abster de 

avaliar manuscritos nos quais tenha algum conflito de interesse resultantes de relacionamentos competitivos ou 

colaborativos ou qualquer outro tipo de relacionamento ou conexoes com qualquer um dos autores, empresas ou 

(possivelmente) instituigoes que estejam ligadas / conectadas aos artigos. 

http://www.aunireoe.org/


13/04/2023. 10:26 Submissoes | EmReoe - Revista de Educagao a Distancia 

46 hftps:/‘www.aunireoe.org or/rev›sta/index.php/emreoe/abouf/submissions#authorGuideIines 

 

 

• Participaqâo e cooperagâo nas investigayâes. 0s/as editores devem tornar medidas de resposta razoâveis quando 

reclamagoes éticas foram apresentadas em relayao a um manuscrito submetido ou artigo publicado. 
Estamos empenhados em garantir que a obtengao de verbas de publicidade, reimpressao ou outra receita comercial 

nâo tenham qualquer impacto ou influéncia sobre as decisoes editoriais. 0s nossos artigos sâo revisados para garantir 

a qualidade das publicagoes cientificas. 

 
Deveres dos avaliadores: 

 
• Contribuigâo para a decisâo editorial. A revisâo por pares ajuda os/as editorese na tomada de decisoes editoriais e, 

através das comunicagoes editorials com o autor, pode também auxiliar na melhoria do manuscrito. 

• Pontualidade: qualquer avaliador selecionado que nâo se sente qualificado para avaliar a pesquisa relatada em um 

manuscrito ou sabe que a sua imediata revisâo sera impossfvel deve notificar os/as editorese e abster-se do processo 

de revisao. 

• Confidencialidade: Todos os manuscritos recebidos para avaliagâo devem ser tratados como documentos 
confidenciais. Eles nâo devem ser mostrados ou discutidos com outros pesquisadores. 

• Padrâes de objetividade: Comentarios devem ser conduzidos de forma objetiva e os avaliadores devem expressar suas 

opinioes claramente com argumentos de apoio. 

• Peconhecimento da fonte: 0s avaliadores devem identifcar obras publicadas relevantes que nâo tenham sido citadas 

pelos autores. O avaliador também deve chamar a aten§ao do editor-gerente sobre qualquer semeIhan§a substancial 

ou sobreposigao entre o manuscrito em questâo e qualquer outro documento publicado de que tenham conhecimento 

pessoal. 

• Divulgaqâo e conflitos de interesse: \ nformagâo privilegiada ou ideias obtidas através da avaliaqâo pelos pares devem 

ser mantidas em sigilo e nâo utilizados para proveito pessoal. 0s avaliadores nâo devem considerar manuscritos nos 

quais tenham algum conflito de interesse resultantes de relacionamentos competitivos ou colaborativos ou qualquer 

outro tipo de relacionamento ou conexoes com qualquer um dos autores, empresas ou (possivelmente) instituigoes 

que estejam ligadas / conectadas aos artigos. 

 
Deveres dos autores: 

 
• Padrâes de relato. Autores de relatorios de pesquisas originais deverâo apresentar um relato preciso do trabalho 

realizado, bem como uma analise objetiva de seu significado. Dados subjacentes devem ser apresentados com 

precisâo no artigo. Um documento deve conter detalhes e referéncias suficientes para permitir que outros possam 

replicar o trabalho. Declara5oes fraudulentas ou intencionalmente imprecisas constituem um comportamento antiético 

e sâo inaceitaveis. 

• Originalidade e plagio: 0s autores devem garantir que suas obras sejam totalmente originais, e se os autores usaram o 
trabalho e/ou palavras de outros autores, estas devem ter sido devidamente citadas. Plagio em todas as suas formas 

constitui um comportamento antiético de publicagâo e é inaceitavel. 

• Publicaqâes multiplas, iedundantes ou concorrentes. Um autor nâo deve, em geral, publican manuscritos que 

descrevem essencialmente a mesma pesquisa em mais de uma revista ou publicagâo primâria. Submeter o mesmo 

manuscrito a mais de uma revista simultaneamente e /ou publicar o mesmo artigo em diferentes revistas constituem 

um comportamento antiético de publicagâo e é inaceitâvel. 

• Peconhecimento de fontes. Reconhecimento adequado do trabalho dos outros deve ser feito sempre. 0s autores 

devem citar as pubIica§oes que tém sido influente na determinagâo da natureza do trabalho relatado. As informagoes 

obtidas em canter privado, como na conversa, correspondéncia, ou discussâo com terceiros, nâo devem ser utilizados 

ou relatados sem permissao explicita e por escrito da fonte. As informagoes obtidas no curso de servi§os 

confidenciais, como manuscritos de arbitragem ou pedidos de subvengâo, nâo devem ser utilizados sem a autorizagâo 

expIi“cita e por escrito do autor do trabalho envolvido nesses servi§os. 

• Autoria do artigo: A autoria deve ser limitada a aqueles que fizeram uma contribui§âo significativa para a concepgâo, 

proJeto, execu§âo ou interpreta§âo do estudo relatado. Todos aqueles que fizeram contribuigoes significativas devem 

ser listados como coautores. Outros que tenham participado em certos aspectos substantivos do projeto de pesquisa 

também devem ser reconhecido ou listadas como contribuidores. 0 autor deve se assegurar que todos os coautores 

adequados e nenhum inadequado estâo inclufdos no artigo, e que todos os coautores viram e aprovaram a versâo final 

do documento e concordaram em sua apresenta5âo para publicagâo. 

• Divulgaqâo e conflitos de interesses: Todos os autores devem divulgar em seus manuscritos qualquer conflito de 

interesse financeiro ou substantivo/material que poderiam levar a influenciar os resultados ou a interpretagoes em 

seus manuscritos. Todas as fontes de apoio financeiro para o projeto devem ser divulgadas. 
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Erros fundamentais em obras publicadas: Quando um autor descobre um erro significativo ou imprecisâo na sua 

propria obra publicada, é obrigagâo do autor notificar imediatamente o editor-gerente da revista e cooperar com o 
editor-gerente para retratar ou corrigir o artigo. 

 

 
Polftica de Taxas para Processamento de Artigos 

 
Este periodico nâo cobra taxas dos autores para pubIica§âo, nem dos leitores para terem acesso ao conteudo da 

Revista. 

 
 

Polftica de Rastreamento de Plâgio 

 
A Revista EmRede utiliza software para detecgâo de plagio, objetivando identificar nos artigos submetidos indicios de 

pratica irregular de autoria dos trabalhos. Para tanto, adotou-se o Crossref Similarity Check Powered by iThenticate. 

 
Todos os artigos que apresentam resultados da analise de similaridade que atestem dados de plagio comprovaveis, 

sao recusados para continua§âo com o processo editorial, e portanto, devolvidos aos autores. Na analise de 

similaridade, também sao recusados artigos com elevado teor de autoplagio e materiais que tenham sido publicados 

em outros lugares. 

 
 

Qualis (Quadriénio 2017/2020): A4 

 
 

Declara§âo de Direito Autoral 

 
Ao submeter um artigo a revista EmRede e té-lo aprovado, os autores concordam em ceder, sem remuneragâo, os 

seguintes direitos a EmRede: os direitos de primeira publicagâo e a permissao para que EmRede redistribua esse artigo 

e seus metadados aos servi§os de indexa§âo e referéncia que seus editores julguem apropriados. 

 

 

Polftica de Privacidade 
 

0s nomes e enderegos de e-mail neste site serâo usados exclusivamente para os propositos da Revista, nâo estando 
disponiveis para outros fins. 

 
 
 

Informa ñes 

Para Leitores 

 
Para AUTO FES 

 
 
 

 
Open Journ al Systems 

 
 

 
Idioma 

English 
 

Español (España) 
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           ANEXO B - ROTEIRO DO PODCAST 

 
 

Roteiro 

 

 
INTRODUÇÃO 

 
 

Bem vindos ao Blog de Parasitologia para mais um podcast, 
 

HOJE, primeiro de setembro de 2023, acrescentaremos algumas informações sobre 

a Tricomoníase humana. 

A principal motivação para a realização desse material virtual está na situação 

epidemiológica pós pandemia, agravamento da clínica diante de coinfecções e da 

pré-disposição decorrente do uso do cigarro convencional. 

Para mais esse encontro contamos com a participação das professoras VALÉRIA 

LIMA DE SOUZA que conduzirá a entrevista e da professora de Parasitologia da 

Universidade Federal de Pernambuco, Campus Centro Acadêmico de Vitória, 

VITORINA REHN. 

 

 
Lembramos que esse Blog foi elaborado pelos professores e estudantes da UFPE- 

CAV com o objetivo central de disponibilizar gratuitamente materiais e recursos 

digitais sobre diversos conteúdos de Parasitologia. 

 

 
Então, vamos lá! 

 
 
 

FINALIZAÇÃO 

 
 

Estamos concluindo nosso podcast 

Agradecemos as professoras que participaram dessa gravação e também a você 

que está nos escutando. 

 
 

Esperamos que tenha gostado e até a próxima! 
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Trichomonas vaginalis Donnè 

 
 

O que é TRICOMONÍASE? 

É uma doença infecciosa que pode afetar os sistemas genital e urinário de homens e 

mulheres. 

 
 

Crianças e adolescentes também podem desenvolver TRICOMONÍASE? É 

comum? 

Sim, podem desenvolver a doença, mas não é comum. 

 
 

Se é uma infecção, quem provoca essa doença? 

Um protozoário chamado de Trichomonas vaginalis. 

 
Como a pessoa se infecta com esse protozoário, o Trichomonas vaginalis? 

A forma mais comum de transmissão é pela realização do ato sexual desprotegido. 

E, no caso de crianças e adolescentes infectados, é preciso investigar se não foram 

vítimas de abuso sexual 

 
 

Outras formas de infecção são o compartilhamento de toalhas ou roupas íntimas 

contaminadas e ainda úmidas, banho de piscina, reutilização de água de banheira, 

compartilhamento de sabonete em barra e objetos sexuais. 

 
 

Esse protozoário Trichomonas vaginalis já faz parte da microbiota do sistema 

urogenital masculino e feminino? 

Não 

 
 

Uma pessoa pode se reinfectar com o Trichomonas vaginalis? 

Sim, inclusive a literatura mais recente menciona uma taxa de até 17% de reinfecção 

entre adultos a cada três meses. 

 
 

Quais são os sinais e sintomas mais comuns nas mulheres com 

TRICOMONÍASE? 
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Cerca de 50% das mulheres infectadas poderão desenvolver inflamações nos 

órgãos dos sistemas geniturinário como cervicite, vaginite acompanhada da 

produção de secreção abundante esbranquiçada, bolhosa e com forte odor, 

ulceração genital e uretrite. 

 
 

Quais são as COMPLICAÇÕES mais comuns nas mulheres com 

TRICOMONÍASE? 

Infertilidade, 

quando gestantes podem desenvolver parto prematuro e o bebê pode ter baixo 

peso, 

estão mais vulneráveis a se infectar e transmitir os vírus da imunodeficiência 

humana - HIV e o HPV que é o papilomavírus humano. 

 
 

Inclusive os estudos mais atuais têm demonstrado que as alterações dos tecidos 

infectados pelo Trichomonas vaginalis induzem o surgimento de células com 

aspecto pré canceroso, fato que pode explicar, em parte, o desenvolvimento futuro 

de câncer cervical. 

 
 

A chance de desenvolver câncer aumenta quando a mulher está infectada 

simultaneamente pelo Trichomonas vaginalis e uma variante genética do HPV do 

tipo 16, 18, 31, 33, 35, 39, 45, 51, 52, 56, 58 e 59. 

 
 

Quais são os sinais e sintomas mais comuns nos HOMENS com 

TRICOMONÍASE? 

Cerca de 70% dos homens infectados não apresentam sinais e sintomas e por 

causa disso são considerados os principais transmissores do protozoário 

Trichomonas vaginalis. 

 
 

Os homens que desenvolvem sintomas têm queixa de queimação ao urinar e o 

protozoário pode estar colonizando não só a uretra mas também o prepúcio e 

próstata. 

 
 

Como sinal podem produzir uma gota de secreção branca leitosa, conhecida como 

gota matinal, que é expelida pelo óstio externo da uretra. 
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É interessante mencionar ainda que alguns estudos científicos têm relatado um risco 

de 1,5 a 4 vezes maior de infecção pelo Trichomonas vaginalis entre homens negros 

quando comparados com outros grupos étnicos. 

 
 

Quais são as COMPLICAÇÕES mais comuns nos homens com 

TRICOMONÍASE? 

Infertilidade, que ainda pode ser agravada por uma infecção simultanea com o HIV e 

o desenvolvimento de câncer de próstata. 

 
 

É verdade que o fumo pode agravar a TRICOMONÍASE? 

O fumo interfere na microbiota do sistema reprodutor e dificulta a permanência dos 

lactobacilos que protegem a superfície dos tecidos contra os patógenos. A queda no 

número de lactobacilos favorece a instalação do Trichomonas vaginalis. 

 
 

Como está a prevalênciada TRICOMONÍASE no Mundo? 

 
 

A pesquisa de Zhang e colaboradores publicada em 2023 comenta que a OMS 

reconhece 370 milhões de pessoas com a doença, tendo uma prevalência global de 

5,3% para mulheres e 0,6% para os homens. 

 
 

Países do continente africano e algumas localidades da China tem assinalado 

prevalências muito elevadas. Como exemplo podemos citar a o Natal 29% e a 

localidade chinesa de Zhengzhou com 13,9%. 

 
 

No Brasil, os percentuais variam muito, mas merece atenção as mulheres indígenas 

da região Centro Oeste que atingiu 27,8%, podendo essa prevalência ser superior 

por conta das dificuldades operacionais, como acesso ao exame Papanicolaou. 

 
 

Como está a prevalência da TRICOMONÍASE em meninas adolescentes no 

mundo? 

Oscila em torno de 12,3% podendo chegar a 14,4%. 

 
 

Como se realiza o diagnóstico da TRICOMONÍASE? 

Durante o exame ginecológico preventivo para câncer do colo do útero, conhecido 

como Papanicolaou. É importante que esse exame seja realizado ao final do ciclo 

menstrual porque ocorre a proliferação do Trichomonas vaginalis. 
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Nos homens pode fazer a observação microscópica de fluidos da próstata e da 

uretra (urina). 

 
 

Existe tratamento para a TRICOMONÍASE? 

Sim. 

Após a realização do diagnóstico, o médico prescreverá o fármaco conforme a 

sintomatologia e a condição geral do paciente. 

Caso o paciente esteja em atividade sexual é necessário que o parceiro também 

adira ao esquema terapêutico, mesmo que se encontre assintomático. 

 


